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RESUMO – O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes concentrações salinas em 
água de irrigação na germinação e crescimento inicial de plântulas de jucá. O experimento foi desenvolvido em 
casa de vegetação do Departamento de Ciências Vegetais da Universidade Federal Rural do Semiárido – U-
FERSA. O delineamento estatístico utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos. Para obter 
as concentrações, realizou-se a adição de NaCl e foram calibradas para as condutividades elétricas (C.E.) T2-
1,5; T3-3,0; T4-4,5 dS m-1, que juntamente com a testemunha (água de poço, T1-0,5 dS m-1), constituíram os 
tratamentos. As variáveis analisadas foram porcentagem de emergência (E), índice de velocidade de emergên-
cia (IVE), altura da plântula (AP) e massa seca de plântula (MSP). Não foi obtido resultado significativo para a 
variável massa seca de plântula. A salinidade interfere em todos os parâmetros avaliados, exceto matéria seca, 
proporcionalmente ao aumento da salinidade da água de irrigação. Sendo as características avaliadas mais sen-
síveis á salinidades a partir de 3 dS m-1. 
 
Palavras-chave: Caesalpinia ferrea. Tolerância. Salinidade. 
 
 
EFFECT OF IRRIGATION WITH SALINE WATER ON EMERGENCY AND INITIAL GROWTH 

OF SEEDLING OF JUCÁ  
 
 
ABSTRACT - This work has, as its goal, to evaluate the effect of diverse concentrations of salt in irrigation 
water in the germination and initial growth of seedling of Jucá. The experiment was developed in the green-
house of the Vegetable Sciences Department of the Federal Rural University of the Semiarid (UFERSA). The 
statistic delimitation was entirely casualized, with four treatments. To obtain the concentrations, we added 
NaCl and the electric conductivities (C.E.) T2-1.5; T3-3.0; T4-4.5 dS m-1 which, along with the standard 
(wellwater, T1-0,5 dS m-1) formed the treatments. The variables we analysed were: percentage of emergency 
(E), levels of emergency speed (IVE), the seedling's height (AP), and the seedling's dry matter mass (MSP). It 
was not possible to obtain an expressive result to the seedling dry matter mass variable. On the results, it ap-
pears that the salinity interferes in all the evaluated parameters, except dry matter, proportionally to the increase 
in salinity on the irrigation water. The evaluated characteristics are more sensible to salinity levels of 3dS m-1 
or higher. 
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INTRODUÇÃO 
 

O jucá pertence à família Fabaceae, vulgar-
mente chamada de pau-ferro, é uma árvore de grande 
porte atingindo até 30 metros de altura. É oriunda do 
Brasil e ocorre na caatinga nordestina (CREPALDI 
et al., 1998). É uma espécie economicamente impor-
tante, por ter multiplicidade de usos: suas folhas ser-
vem para forragem; a madeira, de cerne muito duro, 
de fibras revessas, dando origem ao nome popular da 
espécie, é empregada na construção civil, como vi-
gas, esteios, estacas, e também como lenha 
(CREPALDI et al., 1998). 

Segundo Amorim et al. (2009) é interessante 
estimular a revegetação da caatinga com plantas nati-
vas perenes, visando sistemas silvos-pastoris direcio-
nados a população de baixa renda, na tentativa de 
preservar o agro-sistema e diminuir as pressões de 
desertificação que as regiões semi-áridas sofrem. 
Sendo para isso importante conhecer os fatores que 
afetam o desenvolvimento destas plantas.  

A salinidade decorrente da acumulação de 
sais solúveis no solo pode afetar o desenvolvimento 
das plantas, sobretudo devido a um manejo inade-
quado da água de irrigação (VIANA et al., 2001). 
Segundo Sivritepe et al. (2003), a salinidade afeta a 
porcentagem de germinação e o índice de velocidade 
de germinação das sementes. Os prejuízos ocasiona-
dos pela salinidade são resultantes principalmente da 
elevada pressão osmótica na solução do solo, redu-
zindo a disponibilidade de água para as plantas. 

No Brasil as áreas salinas localizam-se princi-
palmente na região Nordeste, mais especificamente 
nos perímetros irrigados, que perfazem 57% da área 
total da região semi-árida (HOLANDA et al., 2007). 

A disponibilidade de água de boa qualidade 
para irrigação está cada vez mais difícil, uma vez que 
se prioriza a utilização desta para consumo humano 
devido à escassez. Com isso, a utilização de água 
salina torna-se uma alternativa quando se trabalha 
com espécies tolerantes e através de práticas de ma-
nejo adequado. 

Alguns trabalhos foram realizados envolven-
do salinidade em sementes florestais, entre eles, Oli-
veira et al. (2007), com Aroeira (Myracroduon urun-
deuva Fr All); Farias et al. (2009), com Gliricídia 
(Gliricidia sepium (Jacq.) Steud); Lima e Torres 
(2009), com juazeiro (Zizyphus joazeiro Mart.); Bak-
ke (2006), com jurema preta (Mimosa tenuiflora 
(Willd) Poiret); Barreto (2010) e Ribeiro et al. 
(2008), com Sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.). 

Devido à carência de informações a cerca da 
tolerância das sementes de jucá a irrigação com água 
salina e pela importância desta planta para Região 
Nordeste, principalmente quando se pensa em reflo-
restamento. 

O presente trabalho teve como objetivo avali-
ar o efeito de diferentes concentrações salinas em 
água de irrigação na emergência e crescimento inici-
al de plântulas de jucá 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido em casa de ve-

getação do Departamento de Ciências Vegetais da 
Universidade Federal Rural do Semiárido – UFER-
SA, localizada nas coordenadas geográficas de 5º 11´ 
de latitude sul e 37º 20´ de longitude oeste, com alti-
tude média de 18 m. O clima local é do tipo BSwh`, 
com base na classificação de Köppen e a média anu-
al de precipitação é da ordem de 678 mm. As médias 
anuais de temperatura, insolação e umidade relativa 
são 27,4 ºC, 236 horas anuais e 68,9% respectiva-
mente (CARMO FILHO; OLIVEIRA, 1995). 

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e 
quatro repetições, sendo a unidade experimental re-
presentada por uma bandeja com 25 plântulas semea-
das. 

Para obter as concentrações, realizou-se a 
adição de NaCl e foram calibradas para as condutivi-
dades elétricas (C.E.) T2-1,5; T3-3,0; T4-4,5 dS m-1, 
que juntamente com a testemunha (água de poço, 
T1-0,5 dS m-1), constituíram os tratamentos. A seme-
adura foi realizada em bandejas de isopor com divi-
são de células, sendo usado como substrato areia, 
previamente lavada e esterilizada. As irrigações fo-
ram realizadas uma vez ao dia, com um volume mé-
dio de 250 ml por unidade experimental, aplicando a 
água de acordo com os níveis salinos para cada trata-
mento. 

Foram utilizadas sementes de jucá extraídas 
de frutos coletados em árvores nativas na safra de 
2009, no Centro de Multiplicação de Animais Silves-
tres (CEMAS) da mesma instituição. Devido à dor-
mência causada pela impermeabilidade do tegumen-
to, as sementes foram submetidas à escarificação 
química através de imersão em ácido sulfúrico a 
98%, durante 10 minutos (PEREIRA, 2007). 

Para avaliar o efeito da salinidade na emer-
gência das plântulas, foram calculadas a percenta-
gem de emergência (%E) e o índice de velocidade de 
emergência (IVE). 

A porcentagem de emergência foi calculada 
de acordo com Labouriau e Valadares (1976):  

 
                                                  

 
Em que:  
%E – Percentagem de emergência.  
N – Número total de sementes emergidas.  
A – Número total de sementes semeadas.   
 
O índice de velocidade de emergência (IVE) 

foi determinado registrando-se diariamente o número 
de sementes germinadas até o dia da coleta dos da-
dos, 13º dia após a emergência, sendo o índice calcu-
lado pela equação proposta por (NAKAGAWA, 
1994). 
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Em que:  
IVE – Índice de velocidade de emergência.  
E1, E2  ... En – Números de plântulas normais 

emergidas na primeira, segunda até a última conta-
gem.  

N1, N2 ... Nn – Número de dias da semeadura à 
primeira, segunda até a última contagem. 

 
Para avaliar o efeito da salinidade no crescimen-

to inicial, 18 dias após a instalação do experimento, 
foram coletadas 10 plântulas por unidade experimen-
tal, a partir das quais foi determinado o comprimento 
de parte aérea (medição da base do colo ao ápice da 
plântula realizada com auxílio de régua graduada em 
milímetro) e a massa seca de plântulas (as plântulas 
coletadas da parcela foram postas para secar em estu-

fa de circulação de ar forçado, regulada a 70 °C até 
que obtivessem peso constante, sendo posteriormente 
pesadas em balança de precisão). 

Os resultados foram submetidos ao Sistema 
para Análise de Variância - SISVAR (Ferreira, 
2003), onde foram realizadas as análises de variância 
e regressão polinomial (linear e quadrática) para ex-
plicar o efeito dos diferentes níveis de salinidade da 
água na espécie do jucá. Os gráficos foram gerados 
com o programa Microsoft Excel® 2003. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ocorreu diferença significativa para as variá-
veis porcentagem de emergência (E), índice de velo-
cidade de emergência (IVE) e altura de planta (AP). 
Já para a massa seca de plântula (MSP) não ocorreu 
efeito significativo pelo teste de Tukey ao nível de 
95% de confiança (Tabela 1). 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para porcentagem de emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE), 
altura da plântula (AP) e massa seca de plântula (MSP) de jucá (Caesalpinia ferrea Mart.), em função de níveis de salinida-
de da água de irrigação. 

Fonte de Variação 
  Quadrado médio 

GL 
E (%) IVE AP (cm) MSP (g) 

Tratamento 3 10,46* 16,83* 38,35* 1,54n.s. 

Resíduo 12 - - - - 

Média - 69 3,35 5,76 0,07 

CV (%) - 12,04 13,51 4,66 3,93 

* = significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; n.s. = não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 

A maior concentração de sais (4,5 dS m-1) 
apresentou menor porcentagem de emergência (51%) 
(Figura 1). Sendo verificado redução a partir da con-
centração de 3 dS m-1, um decréscimo 30% entre as 
concentrações 1,5 e 4,5 dS m-1. Neto et al. (1999) 
trabalhando com Leucena (Leucaena leucocephala) 
verificou que o aumento da concentração de NaCl 
afeta, de forma prejudicial, o processo de germina-
ção. 

Constatou-se decréscimo do índice de veloci-
dade de emergência à medida que a concentração 
salina foi aumentada na água de irrigação, sendo 
observado maior (4,06) e menor (2,22) índice, res-
pectivamente, para testemunha (0,5 dS m-1) e para 
concentração 4,5 dS m-1 (Figura 2). Os resultados 
evidenciam efeitos prejudiciais da salinidade na fase 
de emergência de plântulas. O aumento do conteúdo 
salino do solo, provocado pelos sais da água, reduz o 
potencial osmótico, reflete-se na diminuição da ab-
sorção de água e compromete os processos fisiológi-
cos das plantas (KASHEM et al., 2000).  

Figura 1. Emergência de sementes de jucá (Caesalpinia 
ferrea Mart.) em função de níveis de salinidade da água de 
irrigação. 
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Resultados semelhantes foram encontrados 
por Souza Filho (2000) em estudos conduzidos com 
L. leucocephala. Ribeiro et al. (2008) trabalhando 
com Mimosa caesalpinaefolia afirmou que com o 
aumento gradativo da concentração de sais houve 
uma redução velocidade de germinação. Segundo 
Cramer et al. (1994), o grau com que cada compo-
nente do estresse salino influencia o crescimento das 
plantas é dependente de muitos fatores, destacando-
se entre eles, espécie vegetal, cultivar, estádio feno-
lógico, composição salina do meio, intensidade e 
duração do estresse e das condições edafoclimáticas. 

Figura 2. Índice de velocidade de emergência de sementes 
de jucá (Caesalpinia ferrea Mart.) em função de níveis de 
salinidade da água de irrigação. 

Os sais na água também afetaram significati-
vamente a altura das plântulas de jucá, havendo me-
nor desenvolvimento nas concentrações de 3,0 (5,1 
cm) e 4,5 dS m-1 (5,1 cm).  

Figura 3. Altura das plântulas de jucá (Caesalpinia ferrea 
Mart.) em função de níveis de salinidade da água de irriga-
ção. 

Plântulas irrigadas com água de poço (0,5 dS 
m-1) apresentaram em media 6,7 cm de altura en-
quanto as do tratamento com 4,5 dS m-1 apresentou 
em media apenas 5 cm (Figura 3). Holanda et al. 
(2007), estudando o desenvolvimento inicial de espé-
cies arbóreas observou que as espécies angico 
(Anadenanthera colubrina), aroeira (Myracroduon 
urundeuva), cumaru (Amburana cearensis) e gliricí-
dia (Gliricidia sepium) apresentaram sensibilidade à 
salinidade, pois apresentaram os menores valores de 
altura, quando comparados ao nim (Azadirachta in-
dica) e turco (Parkinsonia aculeata). 

Resultados semelhantes foram obtidos por 
Santos e Tertuliano (1998) ao observarem que mudas 
de L. leucocephala, M. caesalpinaefolia e C. ferrea, 
em solo salino-sódico mostravam-se raquíticas, com 
baixa percentagem de germinação e crescimento 
irregular. 

Os resultados referentes à matéria seca de 
plântulas não foram significativos, assim como os 
resultados obtidos por Nunes et al. (2009) trabalhan-
do com germinação de sementes de crotalaria junce-
a. Já para Cnidosculus phyllacanthus, Silva et al. 
(2005) constatou que o tratamento entre o maior e o 
menor nível de salinidade, foi similar para a massa 
seca da parte aérea e para a massa seca das raízes 
(aproximadamente 63,40% de redução) e que nas 
plantas jovens de Favela (Cnidosculus phyllacan-
thus), a produção de matéria seca da raiz, foi mais 
afetada do que a produção de massa seca da parte 
aérea. 

Com o incremento da salinidade todos os pa-
râmetros avaliados tiveram seu crescimento normal 
prejudicado. Resultados semelhantes à cerca da in-
fluência da salinidade na germinação e crescimento 
de plantas, são encontrados em plantas da mesma 
família, como Ribeiro et al. (2008) estudando a tole-
rância do M. caesalpinaefolia a salinidade, Souza 
Filho (2000) e Neto et al. (1999) trabalhando com L. 
leucocephala. Em todos os casos o aumento da con-
centração de sais afetou o desenvolvimento das espé-
cies, o que difere é apenas a maior tolerância que 
algumas espécies apresentam. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

A salinidade interferi em todos os parâmetros 
avaliados, exceto na matéria seca de plântulas de 
jucá, de forma proporcional ao aumento da salinida-
de da água de irrigação, sendo mais sensíveis a partir 
de 3 dS m-1. 
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